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MUSEU  DA  LÍNGUA 
PORTUGUESA  TRAZ 

'JORGE  AMADO  E 
UNIVERSAL'  {págos} 
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Pessoas  trabalham  menos 

e  ganham  mais  no  ABC 

O  Pesquisa  da  Universidade  de  São  Caetano  aponta  melhoria  na  qualidade  de  vida  do  trabalhador  da  região 
O  Hoje,  43,6%  das  pessoas  cumprem  mais  que  40  horas  semanais  O  Em  2008,  porcentagem  era  de  49,6%  {Pá9  <«> 


►  Onibus  invadiu  praça  e  por  sorte  não  atingiu  ninguém:  todos  os  feridos  estavam  dentro  do  veiculo 


RAFAEL  BRITO/FUTURA  PRESS 


li  ACldCIltG  COIIl  OlIlbUS  O  Coletivo  invadiu  praça  em  Diadema 
II  j    •        «w  £     #J  O  Duas  pessoas  estão  em  estado  grave 

«3  CieiXa  24  ICnQOS  O  Causa  é  desconhecida  {Pág  03} 


Bebida  e  direção 

Senado  busca 
novas  provas 
contra  a 
embriaguez 

O  Comissão  de  juristas  criada  pelo 
Senado  quer  exame  clínico  e 
testemunho  como  prova  contra 
motorista  bêbado  {pág  04} 

Sem  sacolinhas, 
cestos  'somem' 
dos  mercados 

O  Após  fim  da  distribuição  da 
embalagem,  supermercados  vivem 
onda  de  furto  de  cestos  {pág  05} 

Palmeiras  tenta 
driblar  pressão 
psicológica 


O  Verdão  tem  queda  de 
produção  na  reta  final  do 
Paulista  e  preocupa  Felipão  {pág  15} 
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Voluntários  de 


Santo  André  e 
Mauá  recolhe- 
ram 19,6  tone- 
ladas de  mate- 
rial reciclável 
no  domingo, 
durante  o  Lim- 
pa Brasil.  O 
evento,  que 
ocorre  em  ou- 
tras partes  do 
mundo,  recruta 
população  pa- 
ra fazer  a  lim- 
peza de  vias 
públicas  e 
conscientizar 
os  moradores 
para  o  descarte 
correto  do  lixo. 
Em  6  de  maio 
será  a  vez  de 
São  Bernardo  e 
Diadema  rece- 
berem o  Limpa 
Brasil. 


Rede  pública  fez  11 
abortos  desde  2010 


O  Casos  são  autorizados  por  lei  quando  há  violência 
sexual  ou  risco  à  vida  da  mãe  O  Região  não  realiza  o 
procedimento  e  encaminha  mulheres  para  a  capital 


A  rede  pública  de  saúde  do 
ABC  encaminhou,  entre 
2010  e  2011,  11  mulheres 
para  o  chamado  aborto  le- 
gal. A  legislação  atual  per- 
mite a  interrupção  da  gravi- 
dez em  casos  de  estupro  e 
quando  há  risco  à  vida  da 
mãe.  Na  quinta-feira,  o  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
liberou  aborto  também  pa- 
ra bebes  anencéfalos  (má 
formação  do  cérebro).  A  de- 
cisão, porém,  ainda  precisa 
ser  publicada. 

No  ano  passado,  a  Secre- 
taria de  Saúde  de  São  Cae- 
tano acompanhou  um  caso 
de  anencefalia.  A  gestação 
foi  até  a  última  semana, 
mas  a  criança  viveu  por 
poucos  segundos.  A  cidade, 
porém,  não  atendeu  nos  úl- 
timos dois  anos  casos  em 
que  houve  necessidade  de 
interrupção  da  gravidez. 
Desde  2010,  foram  sete 
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anos  de  prisão  é  a  pe- 
na para  mulheres  que 
fazem  aborto  e  não  se 
encontram  nos  casos 
permitidos  por  lei. 
Quem  opera  o  procedi- 
mento pode  pegar  até 
10  anos  de  reclusão. 

abortos  em  São  Bernardo  e 
quatro  em  Santo  André. 

Atendimento 

O  ABC  não  possui  unida- 
des públicas  que  realizem 
os  abortos  legalizados.  As 
grávidas  da  região  que  ne- 
cessitam do  procedimento 
são  encaminhadas  para  a 
capital,  no  Hospital  Pérola 
Byington.  O  Ministério  da 
Saúde  anunciou  que  até  o 
final  do  ano  a  rede  pública 


Figueira  do  Celso 
Daniel  completa  um 
ano  de  isolamento 


Símbolo  do  parque  Celso 
Daniel,  no  bairro  Jardim, 
em  Santo  André,  a  figueira 
centenária,  que  há  um  ano 
provocou  a  morte  de  apo- 
sentada, permanece  confi- 
nada e  com  acesso  restrito. 

Leda  da  Silva  Maubriga- 
des,  68  anos,  passava  próxi- 
ma ao  vegetal  quando  foi 
atingida  por  um  galho  que 
se  desprendeu.  A  vítima  foi 
socorrida,  mas  não  resistiu 
e  morreu  no  local  em  14  de 
abril  do  ano  passado. 

Depois  da  realização  de 
laudos  e  reuniões  e  da  dis- 
cussão sobre  a  remoção  do 
espécime,  o  Comdephaapa- 


sa  (Conselho  Municipal  de 
Defesa  do  Patrimônio  His- 
tórico, Artístico,  Arquitetô- 
nico-Urbanístico  e  Paisagís- 
tico de  Santo  André)  optou 
pela  poda  da  árvore. 

Desde  então,  a  saúde  da 
figueira  -  que  está  em  esta- 
do de  senescência,  ou  seja, 
envelhecimento  natural  - 
tem  sido  acompanhada  ro- 
tineiramente, garante  a 
prefeitura. 

A  figueira  tem  20  me- 
tros altura  e  é  patrimônio 
tombado  há  duas  décadas. 
Não  se  sabe  a  idade  exata 
da  árvore,  que  teria  cerca 
de  100  anos.  ©  metro  abc 


terá  95  hospitais  especiali- 
zados no  procedimento. 
Atualmente,  há  65. 

De  acordo  com  o  diretor 
do  Caism  (Centro  de  Atenção 
Integral  a  Saúde  da  Mulher) 
de  São  Bernardo,  Rodolfo 
Strufaldi,  estruturar  unida- 
des neste  sentido  é  tarefa 
complexa.  "É  preciso  ter 
uma  equipe  treinada  e  com 
médicos  que  aceitem  reali- 
zar o  procedimento,  já  que  a 
classe  tem  a  prerrogativa  de 
se  recusar.  Mas  acredito  que 
já  caberia  ao  ABC  ter  o  servi- 
ço", disse.  O  médico  afirma 
que  os  casos  de  gravidez  por 
conta  de  estrupros  diminuí- 
ram por  conta  da  adoção  da 
pílula  do  dia  seguinte  nas 
unidades  públicas  de  saúde. 
O  contraceptivo  é  utilizado 
na  rede  desde  2006. 


60  segundos 

SANDRA  FRANCO 

'AINDA  UTILIZAMOS  LEI 
DE  1940  PARA  0  TEMA1 


VANESSA  SELICANI 
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Membro  da  Comissão  de 
Direito  da  Saúde  e  Respon- 
sabilidade Médico- Hospi- 
talar da  OAB/SP  defende 
mudanças  no  código  penal. 

O  que  é  preciso  para  ter  di- 
reito ao  aborto? 

A  legislação  brasileira  so- 
bre o  tema,  que  é  de 
1940,  permite  apenas  pa- 
ra casos  de  violência  se- 
xual e  quando  há  risco 
para  a  mulher.  Agora  será 
incluída  a  gestação  de 
anencéfalos.  A  mulher 
precisa  provar  que  está 
em  um  desses  casos,  com 
laudos  médicos  e  ocor- 


rência policial. 
Usamos  a  mesma  lei  há 
mais  de  70  anos.  Ela  conse- 
gue atender  às  atuais  de- 
mandas? 

A  sociedade  evoluiu  mui- 
to, mas  a  lei  não  acompa- 
nhou. O  que  acontece  é 
que  muitos  casos  aca- 
bam indo  para  a  Justiça  e 
possuem  tratamentos  in- 
dividualizados. Há  outras 
anomalias  que  não  per- 
mitem que  o  bebé  nasça 
com  vida,  por  exemplo, 
mas  mesmo  assim  não 
está  na  lei.  O  código  pe- 
nal precisa  ser  atualiza- 

do.  O  METRO  ABC 
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Jornada  de  trabalho 
fica  menor  no  ABC 


LUCAS  LACAZ  RUIZ/  FUTURA  PRESS 


O  Universidade  de  São  Caetano 
aponta  para  redução  da  carga 
horária  entre  os  anos  de  2008  e  2011 


A  população  do  ABC  está 
dedicando  menos  tempo  ao 
trabalho.  Estudo  do  Inpes- 
USCS  (Instituto  de  Pesqui- 
sas da  Universidade  Muni- 
cipal de  São  Caetano)  reve- 
la que  o  número  de  empre- 
gados que  cumprem  mais 
de  40  horas  semanais  está 
menor. 

Em  2008,  49,6%  dos  tra- 
balhadores disseram  cum- 
prir a  jornada.  Ano  passado, 
o  número  caiu  para  43,6%. 

No  mesmo  intervalo,  a 
renda  média  do  empregado 
da  região  cresceu.  Segundo 
o  Inpes-USCS,  o  rendimen- 
to saltou  de  R$  1.741,20  pa- 
ra R$  1.968,60. 

Para  o  economista  e  con- 
selheiro do  Corecon-SP 
(Conselho  Regional  de  Eco- 
nomia) Afonso  Arthur  Ne- 
ves Baptista,  a  diminuição 
é  benéfica,  desde  que  não 
haja  prejuízo  ao  salário. 

"Por  outro  lado,  é  preci- 
so que  os  setores  da  econo- 
mia estejam  aquecidos,  ca- 
so contrário,  os  empresá- 
rios não  terão  como  fazer 


mais  contratações  e  ainda 
terão  aumento  no  custo  de 
produção". 

Legislação 

A  PEC  (Proposta  de  Emen- 
da à  Constituição)  que  pro- 
põe a  redução  da  jornada 
de  trabalho  tramita  há  17 
anos  no  Congresso  sem  ter 
sido  levada  à  plenário. 

A  lei  determina  que  o 
"empregado  deverá  prestar 
serviço  ou  permanecer  à 
disposição  do  empregador" 
por  até  oito  horas  diárias  e 
44  horas  semanais. 

Bandeira  do  sindicalismo 
-  que  acreditava  na  apro- 
vação durante  o  governo 
Lula  -,  a  emenda  prevê  re- 
dução para  40  horas  sema- 
nais, sem  diminuição  dos 
salários.  Embora  aprovada 
pela  Comissão  Especial  da 
Câmara  em  junho  de  2009, 
a  PEC  ainda  não  foi  votada 
pelos  parlamentares. 
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O  que  você  faria  se  trabalhasse  menos? 


Taisa  Lima 

18  ANOS,  ESTUDANTE 

"Eu  estudaria  mais.  Seria  bom 
para  arrumar  emprego  me- 
lhor, fazer  algo  que  me  satis- 
faça, ganhar  mais  dinheiro." 


José  Paulo  Vidal 

48  ANOS,  ADMINISTRADOR 

"Eu  iria  estudar.  Não  tanto  pe- 
lo emprego,  mas  para  apren- 
der e  conhecer  mais  coisas. 
Acho  que  é  importante." 


Jaqueline  Sousa 

30  ANOS,  ADVOGADA 

"Eu  iria  viajar,  conhecer  lugares  e 
pessoas.  Já  trabalho  e  estudo 
muito.  Se  tivesse  mais  tempo, 
gastaria  com  lazer." 


Roberto  Topai 

41  ANOS,  REPRESENTANTE  COMERCIAL 

"Me  matricularia  em  algum 
curso.  Sempre  é  bom  e  abre  um 
leque  de  opções.  Às  vezes  até 
um  novo  emprego." 


Acidente  com  ônibus  deixa  24  feridos 


Acidente  envolvendo  ôni- 
bus na  tarde  de  ontem  em 
Diadema  deixou  24  feridos, 
dois  deles  em  estado  grave. 
O  veículo  realizava  a  linha 
32D,  do  Terminal  Diadema 
até  Sapopema.  O  acidente 
aconteceu  na  Avenida  Dom 
Pedro  Io,  no  cruzamento 


com  a  rua  Araci.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição,  pre- 
feitura e  Corpo  de  Bombei- 
ros não  sabiam  informar  as 
causas  da  ocorrência.  Não 
há  registros  de  outros  veí- 
culos envolvidos. 

O  ônibus  invadiu  uma 
área  verde  próxima  às  vias. 


De  acordo  com  a  Prefei- 
tura de  Diadema,  as  duas  ví- 
timas em  estado  grave  fo- 
ram encaminhadas  para  o 
Hospital  Estadual  do  Serra- 
ria com  quadro  suspeito  de 
traumatismo  craniano  e  de 
coluna.  Os  demais  22  feri- 
dos apresentavam  quadro 


estável,  com  ferimentos  le- 
ves. O  município  disponibi- 
lizou seis  equipes  do  Samu 
(Serviço  de  Atendimento 
Móvel  de  Urgência)  para 
atendimento,  além  de  três 
viaturas  da  GCM  (Guarda 
Civil  Municipal)  e  seis  viatu- 
ras da  Secretaria  de  Trans- 


porte. A  Política  Militar  en- 
caminhou nove  unidades  e 
o  Corpo  de  Bombeiros,  oito. 
Por  volta  das  19h,  a  prefei- 
tura utilizou  o  Twitter  para 
pedir  que  os  internautas  au- 
xiliassem na  divulgação  de 
informações  sobre  o  aciden- 
te. •  METRO  ABC 


Breves 


SBC  quer  usar 
corredor  de 
trólebus 

TRÂNSITO.  O  secretário 
de  Transportes  e  Vias 
Públicas  de  São  Bernar- 
do, Oscar  Silveira  Cam- 
pos, afirmou  ontem  que 
estuda  junto  a  EMTU 
(Empresa  Metropolitana 
de  Transportes  Urbanos) 
a  utilização  do  corredor 
ABD  também  para  li- 
nhas intermunicipais  de 
ônibus.  A  medida  desa- 
fogaria o  trânsito  da 
avenida  Brigadeiro  Faria 
Lima,  Centro,  principal 
rota  dos  veículos.  Há 
projeto  também  para 
utilização  do  binário 
avenida  Índico  e  aveni- 
da Redenção  para  des- 
viar as  linhas  de  ônibus 
nesse  trajeto  e  desafogar 
a  avenida  Lucas  Noguei- 
ra Garcez.  A  afirmação 
foi  feita  durante  seminá- 
rio de  mobilidade  urba- 
na. A  EMTU  disse,  em 
nota,  que  estuda  a  pro- 
posta. ©METRO  ABC 


Âcessa 
Escola  tem 
199  vagas 

INFORMÁTICA.  A  Secreta- 
ria de  Estado  da  Educa- 
ção prorrogou  até  o  dia 
30  o  prazo  de  inscrição 
aos  interessados  em  par- 
ticipar do  processo  sele- 
tivo  para  estágio  nas  sa- 
las de  informática  do 
programa  Acessa  Escola. 
As  oportunidades  são  pa- 
ra alunos  da  Ia  ou  2a  sé- 
rie do  Ensino  Médio  da 
rede  estadual,  que  po- 
dem se  inscrever  no  esta- 
gios.fundap.sp.gov.br.  Ao 
todo,  o  ABC  oferece  199 
vagas  em  Santo  André, 
São  Bernardo,  Diadema 
e  Mauá.  Para  participar, 
o  candidato  deve  possuir 
CPF  e  ter  16  anos.  A  taxa 
de  inscrição  custa  R$  12. 
Os  estagiários  do  Acessa 
Escola  são  responsáveis 
pelo  atendimento  aos 
usuários  (alunos,  profes- 
sores e  funcionários)  nas 
salas  de  informática  das 
escolas.  A  carga  horária 
de  trabalho  é  de  quatro 
horas  diárias.  Além  de 
capacitação,  os  monito- 
res receberão  do  Estado 
bolsa-auxílio  no  valor  de 
R$  340  mensais  e  auxí- 
lio-transporte. 

©  METRO  ABC 
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►  Frota  nacional  cresceu  54,8%  entre  2004  e  2011 


País  já  tem  um  veículo 
para  cada  cinco  habitantes 


O  Brasil  tem  hoje  um  veí- 
culo para  cada  cinco  habi- 
tantes. Há  20  anos,  essa 
proporção  era  de  um  veícu- 
lo para  cada  dez  brasilei- 
ros, aponta  levantamento 
feito  pelo  Sindipeças  (sindi- 
cato que  representa  os  fa- 
bricantes de  peças). 

Segundo  a  entidade,  en- 
tre os  anos  de  2004  e 
2011,  a  frota  nacional  re- 
gistrou um  crescimento 
de  54,8%,  chegando  a  34,8 
milhões  de  unidades  -  22% 
(7,6  milhões)  na  capital 
paulista. 


70% 

dos  veículos  que 
trafegam  no  Brasil 
estão  em  São  Paulo, 
Minas  Gerais,  Paraná, 
Rio  de  Janeiro  e  Rio 
Grande  do  Sul. 


No  mesmo  período,  a 
população  cresceu  5,7%, 
totalizando  192,3  milhões 
de  pessoas  em  2011. 

De  acordo  com  a  pesqui- 
sa, os  Estados  com  maior 


ritmo  de  crescimento  já 
têm  um  veículo  para  cada 
dois  habitantes.  São  Paulo, 
por  exemplo,  tem  hoje 
1,47  pessoa  por  veículo. 

Ao  todo,  são  32,9  mi- 
lhões de  automóveis  e  co- 
merciais leves,  1,54  mi- 
lhão de  caminhões  e  354 
mil  ônibus  que  circulam 
por  ruas,  avenidas  e  estra- 
das do  país.  O  levantamen- 
to aponta  ainda  11,6  mi- 
lhões de  motocicletas. 

Incluindo  essa  frota,  a 
relação  chega  a  4,1  habi- 
tantes por  veículo.  #  metro 


Ampliação  de 

provas  da 

Lei  Seca  avança 

O  Proposta  de  comissão  de  juristas  prevê  que  exame 
clínico  e  testemunhas  possam  comprovar  embriaguez 


A  comissão  de  juristas  cria- 
da pelo  Senado  para  suge- 
rir mudanças  no  Código  Pe- 
nal aprovou  ontem  a  pro- 
posta que  inclui  o  uso  de 
testemunhas  e  exame  clíni- 
co para  atestar  a  embria- 
guez ao  volante. 

A  mudança  é  semelhan- 
te ao  projeto  aprovado  na 
semana  passada  pela  Câ- 
mara dos  Deputados,  que 
endurece  a  Lei  Seca  e  au- 
menta as  ferramentas  para 
comprovar  que  o  motorista 
está  dirigindo  alcoolizado. 

Pela  sugestão  dos  juris- 
tas, testemunhos  poderão 
ser  utilizados  como  prova. 
O  teste  do  bafômetro  e  o 
exame  de  sangue  se  torna- 
riam instrumento  de  defe- 
sa para  o  acusado. 

A  comissão  quer,  ainda, 
que  os  crimes  previstos  no 


"A  Lei  Seca  não 
precisa  ser 
rigorosa,  mas 
precisa  ser  eficaz/9 

DELEGADO-GERAL,  MARCOS  LIMA 

CTB  (Código  de  Trânsito 
Brasileiro)  passem  para  o 
texto  do  novo  Código  Pe- 
nal e  que  motoristas  alcoo- 
lizados sejam  punidos  com 
penas  entre  um  e  três  anos 
de  prisão,  além  das  puni- 
ções para  os  outros  crimes 
cometidos  em  consequên- 
cia da  embriaguez  -  homi- 
cídio ou  lesão  corporal, 
por  exemplo. 

As  sugestões  da  comis- 
são para  alterar  o  Código 
Penal  devem  ser  entre- 
gues ao  presidente  do  Se- 
nado, José  Sarney  (PMDB- 
AP),  no  mês  de  maio.  Se 


aprovadas  pelo  plenário 
do  Senado,  elas  ainda  te- 
rão de  passar  pela  Câmara 
dos  Deputatados  antes  de 
começarem  a  valer. 

Em  março,  os  juristas  já 
haviam  aprovado  a  figura 
da  culpa  gravíssima,  a  ser 
aplicada  em  casos  de  homi- 
cídios de  trânsito  cometi- 
dos por  motoristas  em  si- 
tuações de  embriaguez, 
disputa  de  racha  ou  exces- 
so de  velocidade.  Nesses  ca- 
sos, a  punição  será  de  qua- 
tro a  oito  anos  de  prisão. 

Na  semana  passada,  o 
delegado-geral  da  Polícia 
Civil,  Marcos  Carneiro  Li- 
ma, criticou  a  possibilidade 
de  o  acusado  se  negar  a  fa- 
zer o  bafômetro. 

"Isso  impede  que  a  polí- 
cia possa  fazer  seu  traba- 
lho", disse,  o  METRO 


MST  ocupa  prédio  de  ministério 
para  pressionar  governo  Dilma 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


Integrantes  do  MST  (Movi- 
mento dos  Trabalhadores 
Sem  Terra)  ocuparam  na 
madrugada  de  ontem  um 
prédio  do  Ministério  do 
Desenvolvimento  Agrário, 
em  Brasília. 

Segundo  o  MST,  a  ocupa- 
ção, que  contou  com  a  parti- 
cipação de  1,5  mil  sem-ter- 
ra,  tem  como  objetivo  exigir 
mais  agilidade  do  governo 
federal  na  reforma  agrária. 

Um  dos  líderes  do  MST, 
José  Damasceno  disse  que 
a  ocupação  do  ministério 
abre  a  "jornada  de  luta"  do 
Abril  Vermelho,  nome  da- 
do à  série  de  invasões  que 
devem  ocorrer  neste  mês. 

O  grupo  pede  uma  reu- 
nião com  a  presidente  Dil- 
ma Rousseff.  Segundo  Da- 
masceno, o  MST  quer  sa- 
ber o  motivo  da  demora 
na  regularização  de  assen- 
tamentos espalhados  por 
todo  o  país.  "O  governo, 
após  um  ano  e  quatro  me- 
ses, não  tirou  a  reforma 
agrária  do  papel",  disse  o 
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►  Integrante  do  MST  durante  ocupação  de  ministério 


líder  do  MST.  O  ministro 
do  Desenvolvimento  Agrá- 
rio, Pepe  Vargas  (PT-RS), 
afirmou  ontem  que  só  irá 
negociar  com  os  invasores 
após  a  desocupação  do 
prédio. 


Vargas  garantiu  que  já 
há  uma  agenda  de  nego- 
ciações entre  o  governo  e 
o  MST.  Para  ele,  a  ocupa- 
ção só  prejudica  o  proces- 
so democrático  de  ocupa- 
ção da  terra.  #  metro 


Chega  ao 
fim  rebelião 
em  Sergipe 

Acabou  ontem  a  rebelião 
no  Compajaf  (Complexo 
Penitenciário  Advogado 
Antônio  Jacinto  Filho),  em 
Sergipe.  Desde  a  tarde  de 
anteontem,  cerca  de  400 
presos  estavam  rebelados. 

Os  detentos  mantiveram 
reféns  três  agentes  e  100  fa- 
miliares de  presos,  entre 
eles  mulheres  e  crianças. 

Os  rebelados  queriam  a 
demissão  do  diretor  do  pre- 
sídio, melhoria  na  comida, 
revisão  dos  processos  e  o 
fim  de  agressões  feitas  por 
agentes  penitenciários  de 
uma  empresa  terceirizada. 

Os  familiares  mantidos 
reféns  tiveram  de  passar 
por  uma  triagem  para  evi- 
tar que  alguns  detentos  fu- 
gissem entre  os  visitantes. 

Os  cinco  detentos  que  li- 
deraram a  ação  foram 
transferidos.  Durante  a  ne- 
gociação foram  recolhidos 
duas  escopetas,  duas  pisto- 
las taser,  munições  e  dois 
carregadores.  #  metro 


SERGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


►  Ideli  Salvatti  é  a  atual  ministra  das  Relações  Institucionais 


Comissão  de  Ética 
vai  investigar  Ideli 


A  Comissão  de  Ética  da  Pre- 
sidência abriu  ontem  pro- 
cedimento preliminar  para 
investigar  a  ministra  das 
Relações  Institucionais,  Ide- 
li Salvatti.  Ela  terá  de  expli- 
car a  compra  de  28  lanchas- 
patrulha,  feita  quando  ela 
era  ministra  da  Pesca. 

Segundo  o  TCU  (Tribu- 
nal de  Contas  da  União), 
as  lanchas  custaram  R$  31 


milhões  e  nunca  foram 
usadas. 

Segundo  "O  Estado  de  S. 
Paulo",  a  fabricante  das  lan- 
chas, Intech  Boating,  doou 
R$  150  mil  ao  comité  finan- 
ceiro do  PT  de  Santa  Catari- 
na, a  pedido  da  ministra 

De  acordo  com  a  comis- 
são, a  ministra  já  apresen- 
tou esclarecimentos  que  se- 
rão examinados.  # metro 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Supermercados 
vivem  onda  de 
furto  de  cestas 

O  Sem  as  sacolinhas  gratuitas,  clientes  espertinhos 
levam  as  compras  para  casa  no  utensílio  usado 
para  separar  os  produtos  na  loja  O  Saquinhos 
de  hortifrutis  também  viram  sacolinha 


O  fim  da  distribuição  gra- 
tuita de  sacolinhas  plásti- 
cas, em  vigor  há  14  dias, 
trouxe  um  problema  a  re- 
des de  supermercados  em 
São  Paulo:  para  levar  as 
compras  para  casa,  clientes 
estão  furtando  as  cestinhas 
usadas  para  separar  produ- 
tos na  loja.  Alegando  que 
vão  levar  as  mercadorias 
até  o  carro,  eles  saem  com 
as  cestas  e  somem. 

A  falta  de  cestinhas  foi 
constatada  pelo  Metro  em 
seis  redes  de  supermerca- 
dos da  capital.  Em  três, 
funcionários  relataram  que 
os  furtos  começaram  já  no 
dia  4,  mesmo  dia  em  que 
as  sacolinhas  foram  bani- 
das em  lojas  filiadas  à  Apas 
(Associação  Paulista  de  Su- 
permercados). 

No  Carrefour  Limão,  na 
zona  norte,  a  pilha  de  ces- 
tas que  antes  ficava  na  por- 
ta da  loja  não  está  mais  lá. 
"Levaram    todas",  disse 


RS  17 

é  o  valor  aproximado 
de  uma  cestinha,  dispo- 
nível em  revendas  para 
lojistas  na  internet. 


uma  funcionária.  Segundo 
ela,  só  2  das  200  cestas  an- 
tes disponíveis  resistiram 
aos  furtos. 

No  Pão  de  Açúcar  da  rua 
Cardoso  de  Almeida,  em 
Perdizes,  na  zona  oeste, 
das  70  cestinhas  que  chega- 
ram em  janeiro  sobraram 
30.  "Não  sei  se  vamos  repor, 
pois  é  repor  para  sumirem", 
disse  uma  das  atendentes. 

Já  no  Extra  da  avenida 
Imperatriz  Leopoldina, 
também  na  zona  oeste,  a  vi- 
gilância no  estacionamento 
foi  reforçada  no  início  des- 
te mês.  "Estão  levando 
mesmo.  Se  percebemos 
que  o  cliente  vai  levar  a  ces- 


ta, o  abordamos  para  recu- 
perá-la", disse  um  funcio- 
nário. 

Para  evitar  furtos,  o  Wal- 
mart  implantou  nas  cestas 
um  alarme  que  é  acionado 
sempre  que  o  cliente  tenta 
sair  da  loja  com  uma  em 
mãos.  No  Sonda,  consumi- 
dores não  conseguem  nem 
sair  das  lojas  com  a  cesti- 
nha. Se  tentarem,  são  bar- 
rados por  funcionários. 

Além  do  furto,  o  uso  de 
sacos  plásticos  da  seção  de 
hortifrúti  aumentou  desde 
que  a  regra  entrou  em  vi- 
gor. Para  não  pagarem  pe- 
las sacolas  retornáveis, 
clientes  usam  os  saquinhos 
para  levarem  os  produtos. 
"Vemos  gente  com  várias 
delas,  mas  não  podemos 
proibir",  disse  uma  funcio- 
nária do  Pão  de  Açúcar. 


MARCELA  SPINOSA 
MÁRCIO  ALVES 
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Vox  Populi 


Aílton  da  Cruz 

32,  AJUDANTE  GERAL 

Uso  caixa  de  papelão  para  le- 
var as  compras  e  as  devolvo 


Ana  Paula  Silva 

35,  PROMOTORA  DE  VENDAS 

Tem  de  se  adaptar.  Comprei  a 
sacola.  É  um  absurdo  esses 


Manoel  Mota 

63,  LÍDER  DE  LOJA 

É  errado  levarem  as  cestas. 
Elas  servem  para  quem  que 
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FACULDADES 

SENAI. 

I  FAZER e 
ACONTECER 


Junho  2012 


Cursos 
Superiores 
de  Tecnologia 


SENAÍ  SAO  BERNARDO 

Av.  José  Odorízzi,  1555  -  Bairro  Assunção  -  TeL  4109-9499 

Processos  Ambientais 
Polímeros 

SENAÍ  SÃO  CAETANO 

Rua  Niterói,  180  -  Centro  -  TeL  4227-7450 

Mecatrônica  industrial 


Inscrições 
09/04 
a  09/05 


FINANCIAMENTO 
ESTUDANTIL 


JJiAft    PRÓPRIO.  www.sp.SGnai.br/fawldades 

<%t«*    £K«       FIESP  SENAI 

ESTUDOS.  Crescem     pessoas.  Cresce  o  BrãSfí . 


iFii 

Crescm 


iESP\  SENAI 


para  ajudar  outras  pessoas.       furtos.  Isso  é  falta  de  caráter      não  vão  comprar  muita  coisa 
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STRING  ER/REUTERS 


►  Presidente  argentina 

começa  a  flertar  com  medidas  ditatoriais 


CS  amplia  sanções 
à  Coreia  do  Norte 


O  Conselho  de  Segurança 
da  ONU  condenou  ontem  o 
lançamento  de  um  foguete 
pela  Coreia  do  Norte,  reali- 
zado na  última  sexta-feira. 
Em  um  comunicado  ofi- 
cial, aprovado  por  todos  os 
15  membros  do  Conselho 
(entre  integrantes  perma- 
nentes e  rotativos),  a  enti- 
dade advertiu  que  vai  am- 
pliar as  sanções  ao  país. 


O  Conselho  ordenou 
acrescentar  novos  pontos  à 
lista  de  sanções  tratada  pe- 
la comissão,  criada  depois 
que  a  Coreia  do  Norte  reali- 
zou testes  deste  tipo  em 
2006  e  2009.  Também  foi 
pedido  que  a  comissão  de 
sanções  revise  a  lista  de  in- 
divíduos e  empresas  que 
estão  sujeitos  a  medidas  in- 
ternacionais. #  METRO 


BOBBY  YIP/REUTERS 


Cristina  Kirchner 
nacionaliza  empresa 
petroleira  da  Espanha 

O  Segundo  a  Casa  Rosada,  negócio  é  de  'interesse  público  nacional' 


Em  uma  ação  inédita  em 
seu  mandato,  a  presidente 
argentina,  Cristina  Kirch- 
ner, tomou  o  controle  da 
YPF  no  país.  O  governo  fe- 
deral assumiu  51%  das 
ações  da  petroleira,  filial 
da  espanhola  Repsol,  e  vai 
distribuir  os  49%  restantes 
entre  as  províncias.  Cristi- 
na justificou  a  medida  di- 
zendo que  "o  setor  de  hi- 
drocarbonetos é  de  interes- 
se público  nacional". 

O  anúncio  da  expropria- 
ção, feito  na  Casa  Rosada, 
foi  transmitido  em  rede  na- 
cional. Como  parte  na  na- 
cionalização, os  executivos 
espanhóis  serão  substituí- 
dos por  funcionários  do  go- 
verno argentino. 

A  pressão  sobre  a  Repsol 
começou  há  cerca  de  qua- 
tro meses.  Buenos  Aires 
acusa  a  companhia  de  re- 


ELEIÇAO  NA  FRANÇA 

Sarkozy 
corre  atrás 
de  votos 

Em  desvantagem  nas 
pesquisas,  o  presiden- 
te e  candidato  Nicolas 
Sarkozy  lançou  um 
de  seus  últimos  trun- 
fos na  campanha  pre- 
sidencial francesa,  co- 
locando o  crescimen- 
to económico  no  cen- 
tro do  debate. 

A  apenas  seis  dias 

Nave  privada 
vai  à  Estação 
Espacial 

O  primeiro  voo  particular 
rumo  à  ISS  (Estação  Espa- 
cial Internacional)  vai  ser 
realizado  no  próximo  dia 
30  de  abril,  anunciou  on- 
tem a  Nasa. 

A  SpaceX,  uma  empresa 
privada,  foi  autorizada  a 


"Não  é  um  modelo 
de  nacionalização, 
mas  de 

recuperação  da 
soberania." 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE 

duzir  a  sua  produtividade 
por  falta  de  investimentos. 
A  presidente  argumenta 
que  a  YPF  reduziu  entre 
30%  e  35%  a  sua  produção 
de  petróleo  nos  últimos 
anos,  e  mais  de  40%  a  de 
gás.  A  companhia  rejeita  o 
argumento  oficial  e  assegu- 
ra que  em  2012  deve  inves- 
tir 15  bilhões  de  pesos  (R$ 
6,2  bilhões)  no  país. 

Em  Madrid,  o  presidente 
do  Governo,  Mariano  Rajoy, 
convocou  uma  reunião  de 
emergência  com  o  ministro 
da  Indústria,  José  Manuel 
Soria.  Na  última  sexta-feira, 


do  primeiro  turno  de 
uma  eleição  na  qual  o  so- 
cialista François  Hollande 
reforça  a  cada  dia  a  sua 
condição  de  favorito,  Ni- 
colas Sarkozy  minimizou 
as  previsões  das  pesqui- 
sas. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


mandar  sua  nave  Dragon 
para  a  acoplagem,  em  par- 
ceria com  a  agência  espa- 
cial norte-americana. 

A  missão  vai  levar  pou- 
co mais  de  500kg  de  carga. 
Em  julho  do  ano  passado,  a 
Nasa  aposentou  o  progra- 
ma do  ônibus  espacial,  a 
sua  única  espaçonaves  dis- 
ponível para  viagens.  Des- 
de então,  a  agência  tem  re- 
corrido às  cápsulas  russas 
Soyuz  para  transportar 
seus  materiais.  #  metro 


a  Espanha  havia  comunica- 
do que  qualquer  violação  da 
segurança  jurídica  da  Rep- 
sol seria  considerada  uma 
agressão  ao  país. 

Endurecimento 

A  nacionalização  da  YPF  é 
mais  uma  medida  extrema 
adotada  no  segundo  man- 
dato de  Cristina.  Em  de- 
zembro do  ano  passado,  a 
mando  do  governo,  polícia 
invadiu  a  sede  de  uma  TV  a 
cabo  do  grupo  Clarín.  Nes- 
te ano,  com  o  aniversário- 
de  30  anos  da  Guerra  das 
Malvinas,  o  governo  inten- 
sificou as  ameaças  contra 
bancos  britânicos  por  con- 
ta do  impasse  sobre  a  sobe- 
rania do  arquipélago. 


wmmm  HENRIQUE  RIBEIRO 

™  METRO  SÃO  PAULO 


Estratégico 

A  YPF  é  a  principal  refina- 
dora  de  petróleo  da 
Argentina. 


52% 

DO  REFINAMENTO  É 
CONTROLADO  PELA  YPF 


1/  mil  estações  de 
9 O  serviço  da  YPF 
estão  espalhadas  pela 
Argentina.  A  compa- 
nhia é  a  principal 
petroleira  do  país. 


FABRIZIO  BENSCH/REUTERS 


►  Atirador  faz  gesto  ao  entrar  no  tribunal 


Breivik  chora 
e  se  diz  inocente 


O  julgamento  de  Anders 
Breivik,  autor  confesso  dos 
atentados  que  deixaram  77 
mortos  na  Noruega  em  ju- 
lho do  ano  passado,  reco- 
meçou ontem.  O  réu  foi  às 
lágrimas  durante  a  apre- 
sentação do  vídeo  que  ele 
mesmo  divulgou  no  dia  dos 
ataques,  mostrado  dese- 
nhos e  fotos  de  fundamen- 
talistas islâmicos. 

No  início  da  sessão,  Brei- 
vik fez  uma  saudação  com 
o  punho  direito  cerrado  e 


se  declarou  inocente.  Se- 
gundo ele,  a  ação  foi  toma- 
da "em  legítima  defesa". 

O  atirador  também 
questionou  a  validade  do 
seu  julgamento.  "Não  re- 
conheço os  tribunais  no- 
ruegueses. Vocês  recebe- 
ram o  seu  mandato  de  par- 
tidos políticos  que  apoiam 
o  multiculturalismo",  dis- 
se Breivik,  que  se  recusou 
a  ficar  de  pé  quando  os 
juízes  entraram. 
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Criação  de  emprego 
cai  24%  no  Io  trimestre 

O  Resultado  é  o  pior  para  o  período  desde  2009,  segundo  dados  do 
Ministério  do  Trabalho  O  Indústria  fechou  5  mil  vagas  com  carteira 


O  Brasil  gerou  menos  em- 
pregos com  carteira  assina- 
da no  primeiro  trimestre 
deste  ano.  Segundo  dados 
do  Ministério  do  Trabalho, 
foram  criadas  442.608  pos- 
tos, uma  queda  24,1%  em  re- 
lação ao  mesmo  período  do 
ano  passado.  É  o  pior  de- 
sempenho para  os  três  pri- 
meiros meses  de  um  ano 
desde  2009,  quando  foram 
fechados  57.751  empregos 
com  carteira  assinada. 

Só  em  março  o  país  ge- 
rou 111.746  empregos  for- 
mais, com  1,88  milhão  de 
admissões  e  1,76  milhão  de 
demissões.  Na  comparação 
com  fevereiro,  houve  uma 
redução  de  25,8%.  No  entan- 
to, o  resultado  é  20,5%  supe- 
rior ao  registrado  em  março 
do  ano  passado. 


Geração  de  vagas  por  setor 


Saldo  de  admissões  e  demissões  em  março 
83.182 


35.935 


Ao  todo  foram 

111.746 

vagas 


6.412 

-5.048 

-17.084 

Serviços  Construção 

Comércio 

Indústria  de 

Agricultura 

civil 

transformação 

Fonte:  Ministério  do  Trabalho 


"Emprego  está  desacele- 
rando, mas  ainda  há  gera- 
ção de  vagas.  A  situação 
ainda  está  longe  de  preocu- 
par", avalia  Rafael  Bistafa, 
economista  da  Rosenberg 


&  Associados.  Segundo  o 
economista,  o  resultado  se 
deve  ao  forte  crescimento 
do  mercado  de  trabalho  em 
2011.  "O  espaço  para  a  for- 
malização do  emprego  está 


diminuindo.  O  aumento  foi 
bem  expressivo  em  2011", 
afirma. 

Bistafa  alerta,  por  outro 
lado,  que  a  indústria  da 
transformação  passa  por 
um  momento  "delicado". 
Segundo  o  ministério,  o  se- 
tor fechou  5  mil  vagas  em 
março.  A  queda  é  atribuída 
ao  fechamento  de  25  mil 
postos  na  indústria  de  ali- 
mentos. "A  folha  salarial  do 
setor  vem  crescendo  mais 
que  a  produtividade,  o  que 
elevou  os  custos." 

O  setor  de  serviços  foi  o 
maior  responsável  pelo  sal- 
do positivo,  com  83.182  em- 
pregos. Em  seguida  está  a 
construção  civil,  com 
35.935  postos,  e  em  tercei- 
ro, o  comércio,  com  6.412 
empregos.  #  metro 


Parceria 


►  Hillary  participou  ontem  de  encontro  com  empresários 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


Hillary  defende  livre  comércio 

A  secretária  de  Estado  dos  Estados  Unidos,  Hillary 
Clinton,  defendeu  um  acordo  de  livre  comércio  com 
o  Brasil.  "Precisamos  resolver  alguns  problemas,  co- 
mo eliminar  a  bitributação  e  considerar  um  acordo 
de  livre  comércio"  disse  Hillary,  ontem.  A  secretária 
participa  hoje  de  evento  com  a  presidente  Dilma 
Rousseff  em  uma  iniciativa  dos  dois  governos  sobre 
a  corrupção  e  transparência  dos  dados  públicos. 


TEM  NET  VIRTUA. 

QUE  TEM  DE  1  A  100  MEGA  DE  VELOCIDADE. 


E  TEM  TIPO  NET  VIRTUA. 


QUE  E  TIPO  RÁPIDA. 


IOMEGA 


PELO  PREÇO 
DE  1  MEGA: 


R$  29,80/mês  + 

NO  NET  COMBO,  POR  3  MESES 


WI-FI  GRÁTIS 


4004-8844  iíBi 


www.netcombo.com.br 
PARA  OS  NETS,  É  AGORA. 


COMBO 

O  MUNDO  É  BQ5  NEI  5 
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FOTOS  ANDRE  PORTO/METRO 


Pulitzer 
sem 
ficção 

Pela  primeira  vez 
em  35  anos,  o  princi- 
pal premio  literário 
dos  Estados  Unidos 
não  agraciou  ne- 
nhum romance.  En- 
tre os  vencedores, 
anunciados  ontem, 
está  Stephen  Gree- 
blatt,  na  categoria 
não  ficção,  com  "A 
Virada" 


BALADA 


O  METRO 


Vegas 
fecha 
as  portas 

O  Club  Vegas,  famosa 
danceteria  na  rua  Au- 
gusta, encerrou  suas 
atividades.  Em  nota, 
os  donos  da  casa  ale- 
garam que  o  motivo 
foi  "a  alta  especula- 
ção imobiliária  da  re- 
gião." O  METRO 


Salve,  Jorge! 

O  Exposição  no  Museu  da  Língua  Portuguesa  repassa 
trajetória  do  escritor  baiano,  que  faria  cem  anos  em  2012 


►  Enfileiradas,  980  garrafas  PET  de  azeite  de  dende 
formam  ondas  e  representam  o  mar  na  obra  do  escritor 


Jorge  político.  Jorge  sedu- 
tor. Jorge  sincrético.  O  pa- 
pel de  Jorge  Amado  foi 
além  do  de  escritor.  Ao  fa- 
lar de  uma  Bahia  viva  e 
plural,  ele  traduziu  todo 
um  Brasil  e  enalteceu  rea- 
lidades até  então  timida- 
mente exploradas  na  lite- 
ratura. 

O  autor  tem  essa  faceta 
múltipla  explorada  na  ex- 
posição "Jorge  Amado  e 
Universal",  que  abre  hoje 
no  Museu  da  Língua  Portu- 
guesa. A  mostra  faz  parte 
das  atividades  de  comemo- 
ração do  centenário  dele, 
celebrado  em  agosto. 

"É  uma  responsabilidade 
falar  de  Jorge  porque  cada 
um  traz  consigo  sua  pró- 
pria visão  de  Jorge",  afirma 
o  coordenador  William 
Nacked.  "Mais  que  falar  das 
obras  dele,  resolvemos 
mostrar   quem    ele  era, 


Livro  e  TV 

Centenário  será  lembrado 
ao  longo  de  2012 

Televisão 

Juliana  Paes  reviverá  papel 
de  Sónia  Braga  no  remake 
da  novela  "Gabriela",  da 
Rede  Globo,  prevista  para 
ir  ao  ar  no  meio  do  ano 

Literatura 

A  Companhia  das  Letras 
reeditará  vários  títulos  do 
autor,  como  "Mar  Morto", 
"O  Compadre  de  Ogum"  e 
"Os  Velhos  Marinheiros" 

quais  seus  personagens,  em 
que  época  viviam,  que  Bra- 
sil retratavam",  completa. 

A  exposição  foi  enco- 
mendada pela  família  do 
escritor  e  conta,  em  boa 
parte,  com  o  acervo  da 


Fundação  Casa  de  Jorge 
Amado. 

Segundo  a  curadora  Ana 
Helena  Curti,  a  prioridade 
não  é  apresentar  material 
inédito,  mas  mostrar  que  o 
escritor  é  maior  que  seus 
personagens  icônicos,  co- 
mo Gabriela  e  Pedro  Bala. 
Estão  reunidos  ali  ilustra- 
ções originais  de  suas 
obras,  fotos  e  cartas  ma- 
nuscritas. 

Os  ambientes  têm  ceno- 
grafia de  Daniela  Thomas  e 
Felipe  Tassara.  A  mostra  se- 
gue para  o  MAM  de  Salva- 
dor no  dia  9/8,  véspera  do 
centenário  do  autor. 

Museu  da  Língua  Portuguesa 
(pça.  da  Luz,  s/n,  tel.:  3326- 
0775).  R$  6.  Até  22/7. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


60  segundos 


0  PUBLICO  FORMA  A  INDUSTRIA  DO  CINEMA 


Autor  de"Cinema  Brasileiro 
no  Século  21"  (Summus  Edi- 
torial, 304  págs.,  R$  75,90),  o 
jornalista  Fran-thiesco  Balle- 
rini  comenta  os  entraves  do 
setor.  O  livro  tem  lançamen- 
to hoje,  às  19h,  na  Livraria  do 
Espaço  (r.  Augusta,  1475). 

O  cinema  brasileiro  perdeu 
70%  de  público  no  primeiro 
trimestre  em  relação  ao  mes- 
mo período  de  2011.  Por  que 


isso  vem  ocorrendo? 

Após  fazer  quase  60  entre- 
vistas para  o  livro,  cheguei 
à  conclusão  que  ainda  exis- 
te pouco  compromisso  dos 
diretores  que  captam  recur- 
sos via  incentivo  fiscal  de  se 
comunicar  com  o  público. 
A  lei  não  exige  como  presta- 
ção de  contas  um  retorno 
de  bilheteria,  e  cultivar  o 
hábito  do  público  de  ver  o 
cinema  de  seu  país  é  funda- 


mental para  formar  uma  in- 
dústria audiovisual. 

Qual  o  principal  problema  do 
cinema  nacional  hoje? 

O  primeiro  é  o  público.  O 
segundo  é  uma  estrutura- 
ção melhor  dele  com  as 
TVs,  que  fazem  lobby  pa- 
ra não  existir  regulamen- 
tação que  as  obrigue  a 
exibir  filmes  nacionais. 
TV  é  concessão  pública.  O 


governo  não  poderia  ter 
medo  de  exigir. 

Que  dado  o  surpreendeu 
mais  nas  entrevistas? 

Foi  descobrir  ser  uma  len- 
da que  Hollywood  faz  cine- 
ma autossustentável.  Os 
americanos  são  protecio- 
nistas  e  quando  o  mercado 
interno  está  fraco,  fazem 
pressão  para  avançar  no 
exterior,  o  metro 
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Maria  Alcina  faz 

tributo  ao  mestre 

Luiz  Gonzaga 


O  Cantora  Maria  Alcina  completa 

40  anos  de  carreira  em  2012 

O  Show  acontece  no  Sesc  Santo  André 


Para  relembrar  o  centená- 
rio de  Luiz  Gonzaga  a  can- 
tora Maria  Alcina  traz  clás- 
sicos do  Gonzagão  em  ar- 
ranjos inéditos.  A  apresen- 
tação acontece  sábado,  às 
22h,  no  Sesc  Santo  André. 

Esta  não  é  a  primeira  vez 
que  a  cantora  de  voz  grave 
e  visual  extravagante  se 
apresenta  com  canções  do 
compositor. 

Vestida  de  dourado  e 
acompanhada  por  Olívio  Fi- 
lho no  acordeon,  Sérgio 
Arara  no  violão  e  Gustavo 
Souza  na  percussão,  a  mi- 
neira que  mora  em  São 
Paulo  canta  músicas  ines- 
quecíveis da  época  do  Gon- 
zaga. Uma  delas  é  "Paraí- 
ba", parceria  de  Gonzagão 
com  Humberto  Teixeira, 

Nany  People 
faz  show 
na  região 

Interpretado  pela  atriz  e 
humorista  Nany  People,  a 
peça  "Então,  Deu  no  Que 
Deu"  satiriza  situações  do 
cotidiano,  especialmente 
encontros  e  desencontros 
afetivos,  e  as  diferenças  e 
acertos  do  universo  mas- 
culino e  feminino.  A  obra 
será  apresentada  no  Tea- 
tro Lauro  Gomes  (rua  He- 


gravada  pela  cantora  em 
seu  primeiro  LP,  "Maria  Al- 
cina", de  1972. 

Outra  música  é  a  clássica 
"Asa  Branca",  composta  no 
final  da  década  de  1940. 
Também  estão  no  repertó- 
rio canções  como  "Baião-de- 
Dois",  e  "No  Meu  Pé  de  Ser- 
ra", "Calango  da  Lacraia", 
"O  Casamento  de  Rosa",  "A 
Morte  do  Vaqueiro"  e  "Cha- 
mego", "Jesus  Sertanejo", 
entre  outras,  compostas 
por  Gonzaga  e  outros  auto- 
res de  todo  o  Brasil. 

•  METRO  ABC 

No  Sesc  Santo  André  (rua 
Tamarutaca,  302,  Vila  Guio- 
mar, tel.:  4469-1200).  Sába- 
do, às  22h.  Livre  para  todos 
os  públicos.  Grátis. 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


lena  Jaquey,  171,  Rudge 
Ramos),  sexta-feira,  às 
21h30.  O  ingresso  custa  de 
R$25  a  R$50.  Não  reco- 
mendado para  menores 
de  14  anos.  o  metro  abc 


SBC  realiza  passeio 
em  tribo  indígena 


A  7o  Semana  dos  Povos  Indí- 
genas em  São  Bernardo,  rea- 
liza entre  amanhã  e  sábado, 
todas  com  entrada  franca, 
palestras  com  o  objetivo  de 
criar  um  espaço  onde  a  cul- 
tura, a  crença,  o  modo  de  vi- 
da e  os  problemas  que  en- 
frentam as  comunidades  in- 
dígenas possam  ser  discuti- 
dos coletivamente. 

Nesta  edição,  serão  reali- 
zadas atividades  na  quarta, 
quinta  e  sexta-feira  que 
acontecem,  às  2 Oh  e  às  19h, 


respectivamente.  No  sábado 
os  participantes  poderão 
passear  pela  aldeia  Guarani 
Krukutu.  Mais  informações 
pelo  4348-1000.  o  metro  abc 


QUEIMA 
DE  ESTOQUE 


COLOMBO 
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Papo  de 
propaganda 

JOÃO  FARIA 

CRÉDITO 
FÁCIL 

Enquanto  governo  e  bancos  privados  discutem 
o  corte  de  juros,  a  coluna  aproveita  para  lem- 
brar quando  as  instituições  financeiras  estão 
na  mídia  oferecendo  crédito  em  suas  campa- 
nhas publicitárias.  Seja  para  o  financiamento  de  veí- 
culos, imóveis,  seja  numa  operação  de  empréstimo 
imediato,  elas  geralmente  abordam  as  facilidades  pa- 
ra se  conseguir  o  dinheiro.  Para  Michele  Zitune,  su- 
perintendente de  marketing  da  BM  Sua  Casa,  o  apelo 
deve  ser  didático  e  educacional. 


Que  estratégia  deve  ser  usada  para  falar  de  crédito? 

Quem  busca  crédito  procura  a  realização  de  um  sonho. 
Pode  ser  o  da  casa  própria,  do  carro  ou  mesmo  quitar  uma 
dívida.  Essa  comunicação  deve  ser  didática  e  educacional. 
É  importante  mostrar  o  risco  de  adquirir  um  empréstimo 
e  informar,  por  exemplo,  que  o  valor  da  parcela  tem  que 
caber  no  bolso  do  tomador.  Mais  do  que  falar  sobre  a  rea- 
lização de  um  sonho  é  necessário  explicar  como  realizá-lo. 

De  que  maneira  isso  pode  ser  feito? 

Através  de  um  passo  a  passo.  A  partir  do  momento  em  que 
se  utiliza  uma  linguagem  simples,  o  produto  passa  a  ser 
compreendido  pelo  público  e  sua  venda  se  torna  mais  fá- 
cil. A  mensagem  educacional  consegue  popularizar  e  gerar 
o  conhecido  boca  a  boca.  É  preciso  transmitir  informação. 

Como  os  consumidores  recebem  essas  campanhas? 

O  consumidor  cada  vez  mais  tem  passado  um  feedback  de 
que  não  é  bobo.  O  grande  risco  de  comunicar  um  sonho 
é  a  frustração  de  quando  ele  não  é  realizado.  Temos  per- 
cebido isso  especialmente  nas  redes  sociais,  que  é  o  gran- 
de canal  onde  todos  se  manifestam. 

Quais  cuidados  devem  ser  tomados  antes  de  pegar 
o  crédito? 

O  principal  é  verificar  se  na  parcela  já  estão  os  custos  efe- 
tivos  da  operação,  que  são  aqueles  não  previstos  no  finan- 
ciamento quando  se  calcula  somente  o  valor  da  parcela. 

João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 


por  Farini 
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O  SEU  RACIOCÍNIO 


PRATIQUE! 


LO  ttitonut 
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Leitor  fala 

Educação 

A  educação  no  ABC  é  excelente,  vim 
do  interior  da  Bahia  e  lá,  pra  estudar 
a  criança  tem  que  andar  mais  de 
2km,  fico  feliz  dos  meus  filhos  pode- 
rem ter  uma  educação  melhor  do 
que  a  que  eu  tive. 
Bernadete  Silva,  São  Bernardo 

Ônibus 

Os  motoristas  não  respeitam  nin- 
guém, parecem  que  estão  carre- 
gando carne  e  não  gente,  passam 
voando  nas  lombadas,  fazem  curva 
que  nem  loucos.  Tem  que  respeitar 
os  passageiros,  principalmente  os 
mais  idosos 

Maria  Aparecida,  Santo  André 
Violência 

Na  comunidade  onde  moro  a  violên- 
cia é  rotina.  Todo  dia  tem  gente 
sendo  assaltada,  ninguém  sai  mais 
na  rua  à  noite.  Um  absurdo.  Polícia 
só  vai  lá  quando  tem  defunto. 
Joniedson  Ferreira,  Santo  André 


metr@Pergunta 

No  Brasil,  o  número  de  empregos 
criados  no  último  mês  diminuiu. 
O  que  você  acha  disso? 

^m       «li  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metro 


ORDiadema:  Incompetência  do 
Executivo  que  esperou  demais 
para  diminuir  a  carga  tributária 
de  alguns  setores  industriais. 

QFabioSinegaglia:  É  a  prova  que 
nem  todos  os  números  no  Brasil 
estão  tão  positivos  como  o 
governo  federal  cantarola  em 
todos  os  lados  do  mundo. 

(ãtadeuves:  Acho  que  falta 
vontade  de  alguns  arrumarem 
um  emprego  também. 


% 

Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


metr@web 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Capacidade  de  perceber  os  detalhes  e  grande  poder  de  con- 
centração, dia  positivo  para  estudos  e  para  resolver  situações 
que  envolvam  questões  financeiras. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Relaxe  um  pouco  e  deixe  as  coisas  acontecerem  naturalmen- 
te. Não  adianta  querer  forçar  a  barra,  acompanhe  os  aconte- 
cimentos sem  se  desgastar  com  as  pessoas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Necessidade  de  liberdade  e  grande  capacidade  intelectual 
podem  levar  você  a  se  isolar  em  seus  próprios  pensamentos. 
Possível  distanciamento  das  pessoas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Tendência  a  ser  teimoso  e  gastar  muita  energia  tentando 
provar  o  que  você  acredita,  mesmo  que  o  mundo  possa  estar 
lhe  mostrando  que  ele  funciona  ao  contrário. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Possível  distanciamento  das  pessoas.  Hoje  os  negócios  e  ga- 
nhos materiais  podem  estar  atraindo  muito  mais  a  sua  aten- 
ção do  que  as  suas  amizades  e  o  seu  amor. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Animação  e  muita  coragem  para  enfrentar  o  futuro.  Mo- 
mento de  otimismo  e  de  objetivos  bem  maiores  do  que  as 
dificuldades  que  o  dia  pode  lhe  apresentar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  deixe  que  inseguranças  atrapalhem  o  seu  dia  travando 
os  seus  relacionamentos,  tente  acreditar  um  pouco  mais  na 
boa  vontade  e  intenções  das  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  resistência  à  iniciativa  alheia.  Seja  mais  crítico  consigo 
mesmo  e,  se  não  puder,  ou  não  quiser  ajudar,  ao  menos  evi- 
te prejudicar  o  esforço  dos  outros. 


ti 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Deixe  claro  para  as  pessoas  que  as  emoções  são  muito  mais 
importantes  que  coisas  materiais,  e  se  elas  não  quiserem  ouvir, 
fique  na  sua,  não  tome  partido. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  disputas  entre  concorrentes,  esteja  pronto  para  atitudes 
belicosas  de  pessoas  que  estão  com  a  mente  voltada  para  van- 
tagens pessoais. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Evite  tornar  as  coisas  pessoais,  diferenças  entre  as  pessoas 
sempre  existem,  é  preciso  amadurecer  para  poder  resolver  as 
situações  com  clareza. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Intrigas  e  apego  a  bens  materiais  podem  afastar  as  pessoas  e 
criar  um  clima  de  disputas  nada  agradáveis  para  o  seu  bom 
humor.  Cuide  somente  do  que  é  seu. 
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Novo  Velho 

Britpop 


"Novo  Strokes".  "O  segredo 
mais  mal  guardado  do  Rei- 
no Unido".  Essas  são  algu- 
mas das  referências  que  o 
The  Vaccines  traz  nas  costas 
para  o  show  que  acontece 
amanhã  no  Cine  Joia. 

A  apresentação  é  quase 
um  pedido  de  desculpas  do 
quarteto,  que  estava  escala- 
do como  uma  das  atrações 
principais  do  Festival  Plane- 
ta Terra  do  ano  passado,  mas 
cancelou  de  última  hora. 

Além  da  referência  aos 
famosos  nova-iorquinos,  a 
banda  segue  a  linha  de 
conterrâneos  como  Liberti- 
nes  e  Arctic  Monkeys,  com 
seus  refrões  grudentos  e 
melodias  animadas. 

Agora,  com  apenas  um 
disco  lançado,  o  aclamado 
"What  Did  You  Expect  from 
the  Vaccines?",  de  2011,  a 


banda  se  tornou  a  nova 
queridinha  do  Reino  Unido 
e  já  prepara  novo  álbum, 
produzido  por  Ethan  Johns, 
o  mesmo  de  sucessos  do 
Kings  of  Leon. 

A  ansiedade  do  quarteto 
para  o  novo  trabalho  é 
grande,  tanto  que,  em  en- 
trevistas recentes,  o  vocalis- 
ta Justin  Young  revelou  que 
antes  tinha  medo  de  não 
ter  músicas  suficientes, 
mas  que  agora  a  preocupa- 
ção é  ter  canções  demais. 

Ainda  há  ingressos  para 
o  show.  No  dia  seguinte,  os 
britânicos  se  apresentam 
no  Circo  Voador,  no  Rio. 

O  METRO 

Cine  Joia  (pça  Carlos  Gomes, 
82,  tel.:  2523-1204).  Amanhã. 
Às  23h.  Ingressos:  R$  160  (R$ 
80  meia). 


I 


CORY  SCHWARTZ/GETTY  IMAGES 


Novidade 

Com  apenas  um  disco 
lançado  -  e  há  apenas  um 
ano  -,  a  banda  virou 
referência  no  Reino  Unido. 
Resta  saber  se  tem  força 
para  conquistar  o  mundo. 

Agora  vai 

Com  toda  essa  fama, 
foram  escalados  para  tocar 
no  Festival  Planeta  Terra 
em  2011,  mas  cancelaram 
para  excursionar  ao  lado 
do  Arctic  Monkeys. 

Segundo  disco 

O  setlist  do  show  já  tem 
algumas  músicas  inéditas, 
como  "No  Hope"  gu  "Bad 
Moon".  Ótima  chance  para 
ver  o  novo  rumo  do  grupo. 


►  O  vocalista  Justin  Hayward-Young  em  ação 


CHRISTOPHER  POLK/STAFF 


i  j0 

V  4 


►  Madonna  em  apresentação  no  SuperBowl  em  fevereiro 


Jockey  Clube  recebe 
cinema  em  tela  gigante 


Começa  hoje  a  décima  edi- 
ção do  Vivo  Open  Air,  que 
vai  levar  ao  Jockey  Clube, 
até  o  dia  6  de  maio,  clássi- 
cos e  lançamentos  do  cine- 
ma para  serem  exibidos  ao 
ar  livre,  em  uma  tela  de  325 
metros  quadrados. 

Já  nesta  terça  acontece  a 
pré-estreia  de  "A  Persegui- 
ção", com  Liam  Neeson.  No 
dia  seguinte  é  a  vez  "Psico- 
se", de  Alfred  Hitchcock  - 
parte  da  quarta-feira  temá- 
tica dedicada  a  filmes  de 


horror,  que  terá  ainda  "O 
Exorcista"  (dia  25)  e  "O  Be- 
be de  Rosemary"  (5). 

Todos  os  dias,  após  os  fil- 
mes, haverá  também  festas 
e  shows,  como  de  Moraes 
Moreira,  Tulipa  Ruiz,  entre 
outros,  o  metro 

Jockey  Clube  (r.  Dr.  José  Au- 
gusto de  Queiroz,  portão  1). 
Ter.  a  sáb.,  às  21h30;  dom.,  às 
20h.  Ingressos:  R$  40  (R$  20 
meia).  Programação  completa: 
sp.openairbrasil.com.br 


Imperdível 

"O  Poderoso  Chefão"  faz 

■  parte  da  lista  de  filmes 
imperdíveis  do  evento. 

|  As  cenas  de  ação  em 

■  "Batman  -  O  Cavaleiro 
das  Trevas"  ganham  mais 
destaque  na  telona. 

I  As  crianças  também 
I  poderão  curtir  o  cinema 
gigante  com  "Ponyo". 


Shows  de  Madonna 


já  têm  datas  e  preços 


Foi  anunciado  ontem  pela 
produtora  Time  For  Fun  as 
datas  e  os  preços  dos  ingres- 
sos para  a  nova  turnê  de 
Madonna  no  Brasil. 

O  primeiro  show  da  "rai- 
nha do  pop"  acontece  no 
Rio,  em  Io  de  dezembro. 
No  dia  4  é  a  vez  de  São  Pau- 
lo receber  a  cantora  e,  no 
dia  9,  ela  encerra  sua  passa- 
gem pelo  país  cantando  em 
Porto  Alegre. 

Os  ingressos  para  a  apre- 
sentação que  acontece  no 


Morumbi  começam  a  ser 
vendidos  no  próximo  dia  23 
para  clientes  Ourocard.  No 
dia  25  a  venda  abre  para  o 
público  em  geral.  As  entra- 
das poderão  ser  compradas 
em  ticketsforrun.com.br  ou 
pelo  telefone  (11)  4003- 
5588,  além  da  bilheteria  do 
Credicard  Hall  (av.  das  Na- 
ções Unidas,  17.955). 

Serão  70  mil  ingressos 
disponibilizados  para  a 
apresentação  da  "material 
girl"  na  capital  paulista, 


com  preços  que  variam 
R$170  a  R$850. 

A  turnê  mundial  de 
MDNA  começa  em  29  de 
maio,  em  Tel  Aviv,  Israel,  e 
os  shows  fazem  parte  da  di- 
vulgação de  seu  12°  traba- 
lho, "MDNA",  lançado  no 
fim  de  março. 

A  última  visita  de  Ma- 
donna ao  país  foi  em  2008, 
quando  apresentou  a  turnê 
do  disco  "Hard  Candy"  em 
São  Paulo  e  no  Rio. 

O  METRO 


RACONQUISTE 


Imóveis  residenciais,  comerciais.,  de  lazer, 
terreno,  construção  ou  reforma. 


RS  CREDITO 


130UCKKMMI  T^as 


RACON 

CONSÓRCIOS 

Uma  Merca  Ftindon 


www-rãwrLwm+br 

ABC  PAULISTA:  Au  Doze  de  Outubro,  210-  Santo  André  -  (1 1 )  4436.1 01 5 

[>:  ■■■et  rjio^TD  a  fljHaft  má  sim  triduhm  


12 


metro  beleza 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  17  DE  ABRIL  DE  2012 


Sadi  Consati 

O  consultor  diz  que 
hoje  todo  mundo  po- 
de aprender  a  fazer  a 
própria  maquiagem. 

Sem  medo 

A  internet  e  as  revis- 
tas femininas  tra- 
zem tutoriais  para  a 
mulher  aprender  a 
se  maquiar.  "É  hora 
de  ousar." 

Idade 

Fundamental  para 
qualquer  maquia- 
gem é  que  ela  seja 
adequada  à  faixa 
etária.  "Quanto 
mais  idade,  menor 
deve  ser  a  intensida- 


de da  cor." 


umo 
eacor 


O  Maquiagem  do  inverno  vem  mais 
colorida  O  Batons  vermelhos  estão 
em  alta  O  Consultor  ensina  como 
combinar  as  cores  sem  errar 


A  cor  voltou  à  maquiagem, 
sobretudo  nos  batons.  A  no- 
vidade é  bem-vinda,  mas 
muitas  mulheres  ficam  in- 
seguras na  hora  de  combi- 
nar as  cores. 

"Tem  que  ter  harmonia, 
as  cores  devem  conversar 
entre  si",  explica  Sadi  Con- 
sati, consultor  criativo  da 
linha  Intense,  de  O  Boticá- 
rio. Dourado,  alaranjado, 
verde  -  cores  que  têm  em 
comum  o  amarelo  -  "con- 
versam", segundo  Sadi.  Ou- 
tra gama  reúne  rosas,  lila- 
ses,  azuis  e  pratas. 

"Na  dúvida,  é  melhor  es- 
colher um  batom  supercolo- 


rido  e  olhos  neutros,  com 
marrom  ou  cinza-grafite", 
sugere  o  consultor. 

O  tom  da  pele  vai  definir 
as  cores  a  serem  usadas. 
"Na  pele  clara,  tudo  con- 
trasta mais,  é  preciso  ter 
mais  cuidado  com  a  inten- 
sidade da  cor",  explica  Sadi. 
Ele  sugere  cores  em  tons 
mais  fechados,  como  o  lá- 
pis beringela  da  linha  que 
criou,  sombra  verde  ou 
dourada  e  batons  em  ver- 
melho-cereja  ou  tomate. 
Para  as  morenas,  batons 
mais  alaranjados.  E  para  as 
negras,  vermelho  puxado 
para  o  vinho,  metro 


Base 

Uniformizar  a  pele 
é  o  primeiro  pas- 
so. A  base  no 
tom  da  pele  e 
um  corretivo 
para  olheiras  e 
manchas  são  as 
dicas  de  Sadi 
Consati.  O  segre- 
do é  não  carregar 
na  base,  para  não  fi- 
car "com  a  sensa- 
ção de  pancake 


Importante  na  maquiagem  colorida  é 
saber  combinar  as  cores.  Dica  do  con- 
sultor: "Olhe  no  espelho.  Se  achar  es-  p 
tranho  é  porque  não  está  bom".  H 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Batom 

Cores  fortes  e  com 
menos  brilho.  Assim 
é  o  batom  da  esta- 
ção. Fica  melhor  se 
usado  com  um  pin- 
cel. Vermelho,  ala- 
ranjado e  vinho  es- 
tão em  alta. 


J 


Rímel 

A  dica  de  Sadi  Con- 
sati é  carregar  na 
máscara    de  cílios. 
Quando  usar  lápis  em- 
baixo, use  também  a  más- 
cara de  cílios.  E  para  evitar 
que  borre,  comece  por  baixo. 


Completa  a  uniformização 
da  pele.  Também  deve  ser 
no  tom  natural.  "Um  grande 
erro  é  o  excesso  de  pó,  pois 
acentua  as  linhas  do  rosto", 
ensina  Sadi.  Use-o  na  zona  T 
e  puxe  para  as  laterais. 


Blush 

"Levanta  o  astral",  diz 
Sadi.  A  cor  define  o 
visual.  Quem  quer 
efeito  saúde  usa  tons 
rosados,  de  pêssego 
ou  alaranjados.  Quem 
quer  efeito  bronze 
usa  marrom  ou  neut- 
tro.  Sorria  e  passe  o 
blush  na  parte  alta  da 
bochecha:  puxe  para 
o  alto  e  para  os  lados. 


Sombra  e  Lápis 

Use  tom  mais  neutro  para 
poder  "brincar"  com  lápis 
colorido.  A  sombra  cobre  a 
parte  móvel  da  pálpebra.  O 
lápis  começa  mais  fino  na 
parte  interna  do  olho  e  en- 
grossa no  lado  de  fora.  Embaixo, 
o  lápis  vai  sobre  a  raiz  do  cílio. 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


O  Famosa  por  suas  noitadas,  a  ilha 
espanhola  surpreende  ao  se  mostrar 
um  lugar  propício  para  esportistas 


O  arquipélago  de  Ibiza,  na 
Espanha,  vai  muito  além  de 
suas  famosas  baladas.  Longe 
do  agito  noturno,  o  destino 
reserva  diversas  opções  de 
passeios  ao  ar  livre,  como  ca- 
minhar, andar  de  bicicleta  e 
caiaque  -  principal  atração. 

"Andar  de  caiaque  é  a 
melhor  forma  de  ver  a 
ilha",  diz  Paolo,  um  dos 
guias  da  cidade.  Durante  o 
passeio  ao  longo  da  costa, 
os  visitantes  encontram  ani- 
mais e  se  tiverem  sorte  po- 
derão observar  agarrados  e 
balançando-se  no  fundo  do 
mar  espécies  do  cinto  de  ne- 
tuno,  uma  alga  marinha  tí- 
pica do  Mediterrâneo. 

Outra  atração  turística  é  a 
praia  de  Ses  Illetes.  A  região 
é  famosa  por  suas  incríveis 
mansões  e  formações  rocho- 


sas. Para  chegar  na  praia  é 
preciso  pegar  um  barco  de 
San  Antonio  de  Portmany, 
uma  das  cidades  mais  impor- 
tantes do  arquipelágo. 

A  baía  de  Porriog  tam- 
bém tem  seus  encantamen- 
tos. "Porriog  é  um  dos  lo- 
cais mais  espetaculares  de 
Ibiza,  mas  quase  ninguém 
vem  aqui",  diz  Paolo. 

O  pecado  não  existe  em 
Ibiza.  Nessa  terra  tudo  é  libe- 
rado. Se  a  opção  for  entrar 
no  clima  nudista,  a  melhor 
praia  é  a  Playa  d'Es  Cavallet, 
caso  queira  começar  devagar 
a  sugestão  é  Cala  Bassa. 

Para  quem  prefere  apro- 
veitar o  sol  e  voltar  para  ca- 
sa com  marca  de  biquini,  as 
praias  Ses  Salines  e  San  José 
dão  conta  do  recado. 

METRO  INTERNACIONAL 


Baladações 
na  ilha 

O  contagiante  clima  eletrô- 
nico  de  Ibiza  é  um  de  seus 
principais  atrativos. 

Quem  gosta  de  sair  à  noi- 
te não  pode  deixar  de  ir  nas 
principais  baladas  da  ilha. 
Entre  as  opções  o 
Metro  sugere,  a  Privilege, 
maior  danceteria  do  mun- 
do, a  Ked  Kandi,  a  Pacha  (pa 
cha.com),  a  Space  e  a  Amné- 
sia, que  tem  a  famosa  festa 
da  espuma,  metro 


1.  A  estrada  de  13  quilómetros  de  Santa  Eu- 
lália até  Santa  Gertrudis  é  recomendada 
para  quem  gosta  de  pedalar. 

2.  Para  os  praticantes  de  kite  surf,  o  litoral 
norte  é  uma  boa  escolha. 

3-  Se  a  preferência  é  por  caminhada,  a  op- 
ção é  a  rota  circular  Mateu  Sant. 


Mais  do  que  uma  homenagem,  um  último  gesto  de  amor. 


O  Funeral  Place  é  um  novo  espaço  para 
velórios  no  ABC,  criado  pelo  Jardim  da 
Colina,  exclusivo  para  acofher  temfcranças  e 
de^edidas  à  memória  do  ente  querido. 

Um  ambiente  aconchegante  e  tranciullo  onde 
você  pode  prestar  a  sua  última  homenagem 
com  privacidade,  conforto  e  segurança  na 
companhia  de  seus  familiares  e  amigos. 


# 


Rua  Oriente,  299  -  Bairro  Barcelona 
Sao  Caetano  do  Sul  -  SP 

Fone:  11 4226-1160 

www.f  uneratpli]  ce.conhb  r 
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na  dose  certa 

O  Pesquisas  mostram  o  que  muita  gente  já  sabia  na  prática:  a  bebida  deixa  as  pessoas  mais 
bonitas  O  Álcool  altera  percepção  visual  e  deixa  rostos  mais  simétricos  do  que  são  de  fato 


Reunidos  em  um  bar,  ami- 
gos tentam  uma  aproxi- 
mação com  garotas  da  me- 
sa ao  lado.  A  beleza  de 
uma  delas  encanta  o  que 
já  bebeu  algumas  cervejas. 
A  garota,  que  também 
tem  um  copo  na  mão,  cor- 
responde às  investidas. 

Depois  da  noitada,  já 
sóbrios,  a  surpresa.  Os  ros- 
tos, antes  atraentes,  não 
parecem  mais  tão  bonitos 
sem  o  estímulo  da  bebida. 

Constrangido,  o  casal  se 
despede  com  o  mesmo 
pensamento:  evitar  da 
próxima  vez  sair  com  al- 
guém depois  de  ter  ingeri- 
do álcool. 

"A  pessoa  quando  bebe 
não  consegue  distinguir 
nada  com  clareza.  Sua  re- 
lação com  o  mundo  fica 
distorcida,  ela  não  respon- 
de aos  estímulos  de  forma 
correta.  Em  meio  a  essa 
confusão,  o  alegrinho  vê 
simetria  onde  não  há.  Des- 
sa forma,  um  rosto  pode 
parecer  bem  mais  bonito 
do  que  é  de  fato",  diz  Ma- 
ria Luisa,  doutora  do  de- 
partamento de  psicologia 
experimental  da  PUC-SP. 


"A  bebida  altera  os 
sentidos.  A  pessoa 
pode  ver  simetria 
em  um  rosto  assim 
como  pode  achar 
que  um  semáforo 
está  verde  quando, 
na  verdade,  ele 
está  vermelho." 

MARIA  LUISA,  PROFESSORA  DE 
PSICOLOGIA  DA  PUC-SP 

Explicação  científica 

O  resultado  de  uma  pes- 
quisa feita  por  cientistas 
da  Universidade  de  Roe- 
hampton,  em  Londres, 
corrobora  o  que  diz  a  pro- 
fessora de  psicologia. 

Com  a  ajuda  de  64  vo- 
luntários (33  homens  e  36 
mulheres),  o  cientista  Le- 
wis Halsey  mostrou  que  a 
bebida  pode,  de  fato,  po- 
tencializar a  beleza. 

A  razão  para  isso  são  os 
efeitos  do  álcool  sobre  a 
percepção  visual. 


Simetria  inebriante 


Na  pesquisa  da  Universidade  de  Roehampton 
em  Londres,  os  voluntários,  na  faixa  dos  22 
anos,  passaram  por  uma  sessão  de  bebedeira 
Um  grupo  bebeu  cinco  taças  de  vinho  duas 
horas  antes  do  teste,  outro  grupo  não  bebeu 
nada.  Todos  tiveram  que  olhar  para  40  fotos, 
cada  uma  com  dois  rostos,  e  apontar  qual  era 
o  mais  simétrico.  A  turma  dos  abstêmios 
apresentou  clara  preferência  pelos  rostos 
simétricos,  o  que  não  ocorreu  de  forma 
tão  evidente  entre  os  embriagados. 
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Atração  fatal 


Em  2008,  outra  pesquisa  mostrou 
que  a  bebida  deixa  as  pessoas 
mais  bonitas.  Cientistas  da  Uni- 
versidade de  Bristol,  na  Grã-Breta- 
nha,  fizeram  a  experiência  com 
84  alunos.  O  grupo  que  bebeu 
cerveja  ou  vinho  analisou  foto- 
grafias de  pessoas  da  mesma  ida- 
de e  sexo.  Eles  avaliaram  as  pes- 
soas retratadas  como  mais 
atraentes  do  que  os  participantes 
do  grupo  que  tinham  tomado  be- 
bida sem  álcool.  O  estudo  foi  pu- 
blicado na  revista  "New  Scientist". 


O  resultado  da  pes- 
quisa sobre  a  rela- 
ção entre  o  álcool  e 
a  percepção  da  bele- 
za, feita  na  Universi- 
dade de  Bristol,  na 
Grã-Bretanha,  mos- 
trou que  a  bebida 
não  deixa  apenas  o 
sexo  oposto  mais 
atraente. 

Homens  que  ha- 
viam tomado  álcool 
também  acharam  os 
homens  nas  fotogra- 
fias mais  atraentes, 
assim  como  as  vo- 
luntárias, em  rela- 
ção às  mulheres  fo- 
tografadas. 
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O  Às  vésperas  de  jogos  decisivos  para  o  time,  Palmeiras  mostra  fragilidade  e  deixa  torcida 
desconfiada  O  Felipão  explica  mau  momento  com  crise  psicológica  vivida  pelo  elenco 


A  calmaria  tomava  conta 
do  Palestra  Itália.  Com  a  se- 
quência de  22  partidas  sem 
derrota,  a  liderança  do 
Campeonato  Paulista  e  o 
bom  aproveitamento  na 
Copa  do  Brasil,  o  time  de 
Luiz  Felipe  Scolari  dava  in- 
dícios de  que  daria  muitas 
alegrias  ao  torcedor. 

Mas  chegou  o  dia  25  de 
março  e  tudo  mudou.  Após 
perder  para  o  arquirrival 
Corinthians  por  2  a  1,  o  al- 
viverde  deu  adeus  a  boa  fa- 


Breves 


Datas  dos  jogos 
da  2o  fase  serão 
definidas  hoje 

PAULISTÃO.  O  Departamen- 
to de  Competições  da  Fe- 
deração Paulista  de  Fute- 
bol informa  que  o  Conse- 
lho Técnico  que  definirá 
horários  e  datas  dos  jogos 
das  quartas  de  final  do 
Paulista  acontece  hoje,  às 
lOh,  na  sede  da  entidade. 

Na  segunda  fase,  os  oito 
melhores  colocados  da 
competição  se  enfrentarão 
em  partida  eliminatória 
única.  Os  confrontos  serão 
definidos  de  acordo  com  o 
posicionamento  final  de 
cada  time,  sendo  que  os 
quatro  primeiros  terão  o 
mando  de  campo,  o  metro 


se.  Felipão  se  prontificou  e 
disse  que  a  derrota  no  clás- 
sico não  abalaria  o  traba- 
lho, mas  os  números  derru- 
bariam a  previsão. 

De  lá  para  cá,  a  equipe 
disputou  mais  quatro  jogos 
pela  primeira  fase  do  esta- 
dual, venceu  apenas  um  e 
acabou  a  etapa  na  singela 
5a  colocação  -  como  o  úni- 
co grande  fora  do  G-4. 

O  pé  calibrado  de  Marcos 
Assunção,  que  fez  cinco 
gois  e  deu  seis  assistências 

Ganso  ganha 
elogios  de  Alex 
no  Twitter 

SANTOS.  O  golaço  marcado 
por  Paulo  Henrique  Gan- 
so, o  primeiro  do  Santos 
na  goleada  de  5  a  O  diante 
da  Catanduvense,  já  che- 
gou na  Turquia.  Depois  de 
a  diretoria  alvinegra 
anunciar  que  vai  homena- 
gear o  jogador  com  uma 
placa,  o  meia  Alex,  ex-Pal- 
meiras  e  que  atualmente 
defende  o  Fenerbahçe, 
rasgou  elogios  ao  camisa 
10  do  Peixe. 

"O  Ganso  fez  uma  força 
para  fazer  o  gol!  Que  gol  é 
esse?  Golaço.  Todos  que 
gostam  de  bom  futebol  só 
têm  que  agradecer  pelo 
que  você  fez.  É  bom  ver 
um  gol  assim.  Parabéns 
por  tudo.  Você  joga  mui- 
to!", disse  o  meia. 

O  METRO 


no  torneio,  parece  ter  per- 
dido o  rumo.  O  faro  de  arti- 
lheiro de  Hernán  Barcos, 
que  marcou  oito  vezes  e 
conquistou  a  torcida,  pare- 
ce ter  ancorado. 

E  o  momento  para  a  che- 
gada da  má  fase  não  pode- 
ria ser  pior:  às  vésperas  de 
jogos  eliminatórios. 

Para  superar  o  Guarani, 
adversário  no  mata-mata 
do  Paulistão,  fora  de  casa,  o 
time  terá  que  superar  a  des- 
confiança da  torcida  e  o 

Venda  de 
ingressos 
começa  hoje 

SUPERLIGA.  O  Ginásio  Po- 
liesportivo  de  São  Bernar- 
do abre  hoje  sua  bilhete- 
ria para  a  venda  de  ingres- 
sos da  final  da  Superliga 
Masculina  de  Vôlei.  A  par- 
tida entre  Cruzeiro,  de  Mi- 
nas Gerais,  e  Vôlei  Futuro, 
de  São  Paulo,  será  realiza- 
da na  arena  do  ABC  no  sá- 
bado, às  lOh.  A  bilheteria 
do  ginásio  (Avenida  Ken- 
nedy,  1.155,  Anchieta) 
funciona  até  sexta-feira, 
das  lOh  às  19h.  No  sába- 
do, abre  entre  7h  e  lOh.  O 
bilhete  custa  R$  30.  Meia- 
entrada  sai  por  R$  15.  Ca- 
da torcedore  pode  com- 
prar até  quatro  entradas, 
que  também  podem  ser 
adquiridas  pelo  pelo  site 
www.livepass.com.br  ou 
pelo  4003-1527  qmetro 


trauma  da  primeira  partida 
contra  o  Bugre  -  quando 
foi  derrotado  impiedosa- 
mente por  3  a  1. 

Mas,  apesar  do  festival  de 
erros  primários  apresenta- 
do nas  últimas  partidas,  a 
explicação  para  Scolari  não 
é  técnica,  mas  psicológica. 
"Nossa  queda  provavel- 
mente seja  pela  pressão  por 
chegar  às  finais  e  passar.  Se 
jogar  com  tranquilidade, 
sem  a  pressão  de  ir  pra  fi- 
nal, pode  ser  que  o  time 


volte  a  jogar  como  estava 
sendo  antes",  justificou. 

Além  do  Paulista,  o  alvi- 
verde  também  terá  a  'pres- 
são' do  mata-mata  pela  Co- 
pa do  Brasil,  onde  o  adver- 
sário sai  do  duelo  entre 
Ceará  e  Paraná. 

Para  o  treinador,  porém, 
um  resultado  positivo  con- 
tra o  Bugre  "já  faz  com  que 
o  grupo  se  estabilize  e  volte 
a  jogar  normalmente". 

Existe,  porém,  outras  op- 
ções de  resultados,  o  metro 


Oscar  renega  Tricolor 
e  quer  voltar  ao  Inter 


WESLEY  SANTOS/FUTURA  PRESS 


Ao  se  manifestar  pela  pri- 
meira vez  desde  a  disputa 
jurídica  que  o  impede  de 
jogar,  Oscar  renegou  o  São 
Paulo  e  reiterou  a  vontade 
de  ficar  no  Inter.  O  meia 
de  20  anos,  protagonista 
da  disputa  pelos  seus  direi- 
tos federativos,  disse  con- 
fiar em  um  acordo  entre 
os  clubes  a  tempo  de  ser 
convocado  para  defender  a 
Seleção  nas  Olimpíadas. 

Na  semana  passada,  por 
determinação  da  Justiça, 
Inter  e  São  Paulo  se  reuni- 
ram para  tentar  fechar  um 
acordo.  A  oferta  do  clube 
gaúcho  de  R$  7  milhões  foi 
recusada.  O  Tricolor  espe- 
ra receber  R$  17  milhões 
pelo  jogador,  o  metro 


esporte 


Sobe  e  desce 


Muamba 

O  meia  do  Bolton  re- 
cebeu alta  do  Hospi- 
tal do  Peito,  onde  es- 
tava internado  desde 
17  de  março,  quando 
sofreu  uma  parada 
cardíaca  no  jogo 
contra  o  Tottenham. 


Emerson 

O  atacante  corintia- 
no  começou  a  sema- 
na no  prejuízo. 
Após  chegar  20  mi- 
nutos atrasado  para 
o  treino,  Sheik  foi 
avisado  que  será 
multado.  O  valor 
não  foi  divulgado. 
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O  De  'Barcelusa'  ao  rebaixamento 
no  Paulistão,  portugueses  ainda 
buscam  explicação  para  a  tragédia 


O  dia  15  de  abril  de  2012  fi- 
cará marcado  de  forma  ne- 
gativa na  memória  dos  fãs 
da  Portuguesa:  após  a  derro- 
ta por  4  a  2  para  o  Mirassol,  a 
Lusa  foi  rebaixada  para  Série 
A-2  do  Paulista.  Um  dia  de- 
pois da  tragédia,  os  torcedo- 
res ainda  se  perguntam  o 
que  levou  a  equipe  ao  des- 
censo no  estadual. 

E  a  compreensão  é  difícil. 
Com  um  futebol  vistoso  - 
que  rendeu  ao  time  o  apeli- 
do de  "Barcelusa"  -  o  rubro- 
verde  conquistou  a  Série  B 
do  Brasileiro  de  2011  com 
sobras.  Foram  23  vitórias  em 
38  jogos,  que  deixou  a  Lusa 
com  81  pontos,  17  a  frente 
do  Náutico,  2o  colocado. 

Por  tudo  isso,  o  time  ini- 
ciou o  Paulista  como  favorito 
a  chegar  às  finais.  Na  pré- 
temporada,  até  venceu  o  Co- 
rinthians  por  1  a  0,  e  a  con- 
fiança foi  lá  em  cima.  O  so- 
nho, porém,  virou  pesadelo. 

Com  a  queda,  o  técnico 
Jorginho,  que  ganhou  voto 
de  confiança  da  diretoria  e 
defendeu  o  elenco  ao  longo 
da  competição  nacional,  fi- 
cou ameaçado  no  cargo. 

O  treinador  até  assumiu  a 


"A  Portuguesa 
pede  desculpas 
humildemente  à 
sua  torcida  pela 
campanha  no 
Paulista." 

COMUNICADO  OFICIAL  DO  CLUBE 

responsabilidade  pelo  vexa- 
me: "A  culpa  é  minha  por- 
que sou  o  comandante.  Algu- 
mas pessoas  fogem  antes  de 
cair,  mas  eu  assumi  o  risco". 

Mas  o  empenho  do  téc- 
nico não  foi  suficiente.  Da 
então  "Barcelusa",  Edno  e 
Marco  Antônio  -  os  pilares 
do  time  campeão  -  deixa- 
ram a  equipe  e  o  aproveita- 
mento desabou.  As  contra- 
tações do  meia  Diego  Sou- 
za, ex-Palmeiras,  e  dos  ata- 
cantes Rodriguinho  e  Ri- 
cardo Jesus,  ex-Fluminense 
e  ex-Ponte  Preta,  respecti- 
vamente, que  fizeram  su- 
cesso nos  antigos  clubes, 
não  funcionaram. 

A  crise  ficou  escancarada 
quando  cinco  jogadores  fo- 
ram afastados  do  grupo  fal- 
tando duas  rodadas  para  o 
fim  do  torneio:  o  zagueiro 
Gustavo,  o  volante  Maylson, 


os  meias  Diego  Souza  e  Mi- 
chael,  e  o  atacante  Vandi- 
nho.  Voltaram  aos  trabalhos, 
mas  foram  afastados  nova- 
mente na  semana  passada. 

A  diretoria  deu  explica- 
ções, mas  o  torcedor  ficou 
sem  entender. 

A  Portuguesa  volta  agora 
suas  atenções  para  a  Copa  do 
Brasil.  A  equipe  está  classifi- 
cada para  as  oitavas  de  final, 
e  ainda  aguarda  o  vencedor 
de  Bahia  e  Remo  para  saber 
quem  será  seu  adversário. 


Palavra  da  direção 

Alvo  de  críticas  da  torcida 
e  xingado  em  todos  os  jogos 
no  Canindé,  o  presidente 
Manuel  da  Lupa  preferiu  não 
falar  sobre  o  descenso. 

No  início  da  noite  de  on- 
tem, o  Departamento  de  Fu- 
tebol do  clube  soltou  uma 
nota  em  seu  site  para  se  des- 
culpar "humildemente" 
com  a  torcida,  além  de  pro- 
meter reforços  para  o  Brasi- 
leiro -  afim  de  evitar  o  mes- 
mo fim  no  nacional,  o  metro 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

ARRUMANDO  AS  MALAS 
PARA  A  CORRIDA  NAS 
RUAS  DE  SÃO  PAULO 


Olá,  pessoal  do  Metro!  Já  estou  contando  os  minutos  para 
poder  embarcar  para  o  Brasil  e  disputar  a  nossa  querida 
São  Paulo  Indy  300.  Será  a  terceira  vez  que  teremos  a  cor- 
rida da  IndyCar  em  São  Paulo  e  tenho  certeza  que  esta  se- 
rá melhor  ainda.  Não  tarefa  fácil  organizar  um  evento  dessa 
magnitude  e  num  circuito  de  rua,  mas  a  cidade  de  São  Paulo  já 
provou  ser  capaz  e  a  cada  ano  os  avanços  são  sentidos. 

Mas  eu  acredito  que  vocês  estão  mesmo  curiosos  a  respeito  da 
corrida  de  domingo  em  Long  Beach.  Foi  uma  jornada  difícil  e  eu 
fiquei  frustrado,  principalmente  com  o  acidente  na  última  volta. 
A  coisa  toda  já  começou  complicada  por  causa  da  punição  im- 
posta a  todos  os  pilotos  que  correm  com  Chevrolet  (perdemos  10 
posições  no  grid)  por  causa  da  troca  de  motores.  O  regulamento 
manda  que  um  motor  só  pode  ser  trocado  depois  de  rodar  no  mí- 
nimo 1.850  milhas.  Apesar  disso,  a  Chevrolet  detectou  um  defei- 
to nos  testes  de  Sonoma  e  optou  por  trocar  em  Long  Beach. 

Sobre  o  acidente,  claro  que  eu  não  tinha  a  intenção  de  provo- 
car o  que  aconteceu,  muito  menos  estragar  a  corrida  do  Rubinho 
Barrichello  e  a  minha.  Sou  um  piloto  profissional,  sei  dos  perigos 
do  esporte  e  nunca  me  envolvi  em  um  acidente  premeditada- 
mente. E  podem  estar  certos  que  isso  nunca  vai  acontecer  comi- 
go. Não  tive  culpa,  foi  uma  circunstância  de  corrida  e,  honesta- 
mente, acho  que  não  merecia  levar  a  punição  de  30s  que  recebi 
dos  comissários,  o  que  me  fez  cair  para  a  13a  colocação. 

Naquela  última  volta,  o  Rubinho,  o  Justin  Wilson  (10°)  e  eu  for- 
mávamos um  grupo  compacto  disputando  a  8a  colocação.  Foi  aí 
que  apareceu  na  nossa  frente  os  pilotos  retardatários  Katherine 
Legge  e  Ed  Carpenter.  Para  evitar  uma  colisão,  o  Carpenter  e  o 
Rubinho  tiveram  de  frear  um  pouco  antes.  Só  que  eu  vinha  em- 
balado porque,  uma  curva  antes,  Wilson  tentou  me  passar  e  eu 
fiquei  na  parte  interna  da  freada  para  que  ele  não  tentasse  algu- 
ma coisa.  Foi  aí  que  Rubinho  apareceu  de  repente  na  minha 
frente  e  eu  não  consegui  evitar  o  contato.  Tanto  o  Rubinho  sabe 
que  não  foi  de  propósito  e  aceitou  meu  pedido  de  desculpas. 

Mas  é  isso  aí,  pessoal,  bola  pra  frente  e  a  próxima  coluna  eu  já 
escrevo  direto  do  Brasil.  Até  lá  e  vamos  que  vamos!  (press@helio- 
castroneves.com  e  www.twitter.com/h31io). 


tím 
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Caldeirão  e  eficiência 


Hoje,  às  15h45,  Bayern  de 
Munique  e  Real  Madrid 
abrem  as  semifinais  da  Li- 
ga dos  Campeões.  O  jogo 
de  ida,  no  estádio  Allianz 
Arena,  é  encarado  como  a 
chance  de  salvar  o  ano  pa- 
ra os  donos  da  casa,  que  já 
estão  praticamente  fora  da 
briga  pelo  título  alemão  -  o 
Borussia  Dortmund  tem  oi- 
to pontos  de  vantagem. 

Para  o  duelo,  os  anfi- 
triões já  projetam  um  está- 
dio lotado  e  participativo, 
com  a  torcida  incentivan- 
do, para  superar  o  favorito 
time  merengue.  "Acredito 
que  isso  aqui  vai  arder. 
Contra  o  Real,  vamos  dar 
todas  as  nossas  reservas  e 
lutar  até  o  fim  pelo  triun- 
fo", disse  o  o  atacante  da 
equipe,  Mário  Gomez. 


Já  para  o  time  de  José 
Mourinho,  que  encanta 
com  a  abundância  de  cra- 
ques, a  ideia  é  deixar  de  la- 
do o  futebol  vistoso  em  prol 
da  vitória  no  confronto. 

Segundo  o  atacante  argen- 
tino da  equipe,  Gonzalo  Hi- 
guaín,  este  é  o  pensamento 
dos  jogadores  merengues, 


que  estão  proibidos  de  falar 
em  uma  possível  final  com  o 
Barcelona  sem  antes  fazer  a 
sua  parte  na  semifinal. 

"Se  não  puder  jogar  boni- 
to, não  tem  problema,  tem 
é  que  ganhar.  Vamos  vencer 
para  mostrar  que  queremos 
estar  nessa  final  de  qual- 
quer jeito",  afirmou,  ©metro 

SUSANA  VERA/REUTERS 
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Bellucci  cai 
uma  posição 
no  ranking 

TÉNIS.  O  Brasil  segue  com 
dois  representantes  entre 
os  100  melhores  do  ran- 
king da  ATP,  divulgado  on- 
tem. Thomaz  Bellucci,  me- 
lhor brasileiro  na  lista, 
perdeu  uma  posição  e, 
agora,  aparece  em  45°.  Já 
João  Souza,  o  Feijão,  se 
manteve  em  99°.  o  metro 

Imprensa 
italiana  detona 
Felipe  Massa 

FÓRMULA  1.  Depois  de  três 
corridas  na  temporada, 


Felipe  Massa  é  o  único  pi- 
loto das  escuderias  gran- 
des do  grid  que  ainda  não 
pontuou. 

Depois  da  13a  colocação 
em  Xangai,  no  GP  da  Chi- 
na, a  imprensa  italiana 
não  perdoou  o  brasileiro 
da  Ferrari. 

De  acordo  com  o  colu- 
nista Stefano  Mancini,  do 
jornal  "La  Stampa",  a  Fer- 
rari gostaria  de  introduzir 
um  terceiro  carro,  mas 
continua  correndo  com 
apenas  um  piloto.  "Massa 
é  uma  presença  inútil  na 
pista:  ainda  não  fez  ne- 
nhum ponto  para  o  time 
e  é  só  representa  desper- 
dício de  gasolina.  Serve 
para  testar  na  sexta-feira, 
só  isso",  disparou. 

Depois  da  prova,  Felipe 
Massa  reclamou  muito  da 
falta  de  velocidade  final 
que  o  seu  carro  apresen- 
tou, o  metro 


Festinha  de 
Berlusconi  tinha 
garotas  com  cara 
de  Ronaldinho 

EU,  HEIN.  A  modelo  marro- 
quina Imane  Fadil  deta- 
lhou que  meninas  usaram 
uma  camisa  do  Milan  e 
uma  máscara  com  o  rosto 
do  jogador  Ronaldinho 
Gaúcho,  hoje  no  Flamen- 
go, durante  uma  das  festi- 
nhas erótica  na  mansão 
do  ex-primeiro  ministro 
italiano  e  proprietário  do 
clube  milanês,  Silvio  Ber- 
lusconi. 

A  garota  participou  on- 
tem de  uma  audência  so- 
bre as  festas  promovidas 
por  Berlusconi.  De  acordo 
com  Imane,  também  era 
comum  ver  garotas  com 
roupas  de  freiras  durante 
as  orgias,  o  metro 


